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Editorial
A Escola de Veterinária e o Conselho Regional de 

Medicina Veterinária de Minas Gerais têm a satisfa-
ção de encaminhar à comunidade veterinária e zoo-
técnica mineira novo volume dos Cadernos Técnicos 
em formato de atlas, destinado ao Diagnóstico por 
Imagem por Tomografia Computadorizada (TC) e 
EcoDopplercardiografia. Neste segundo volume no 
tema, apresentam-se detalhes dos métodos não in-
vasivos de geração de imagens, para a informação 
e atualização do médico veterinário.  A Tomografia 
Computadorizada produz varredura por meio de raios 
x em diferentes ângulos e combinações de acessos, 
que, ligada ao computador, permite a visualização de 
secções (tomos ou fatias) dos órgãos e sistemas.  O 
animal deve estar obrigatoriamente sob anestesia para 
que o posicionamento seja simétrico, uma vez que 
não é permitida a entrada de pessoas durante o pro-
cedimento. A ecoDopplercardiografia está baseada na 
reflexão (eco) de frequências sonoras (ultrassom) e o 
processamento digital permite a formação de imagens 
cardíacas detalhadas. Neste exame não é exigido pre-
paro e os animais necessitam de tranquilização apenas 
quando muito agitados. A avaliação cardíaca abrange 
a análise funcional do coração com mensurações de 
câmaras, paredes, grandes vasos, aspecto de válvulas 
e, ainda, fluxo sanguíneo por meio do efeito Doppler. 
Os métodos estão entre os principais e mais utilizados 
recursos na avaliação da anatomia, morfologia e fun-
ção mecânica dos órgãos. As técnicas são auxiliares 
no diagnóstico, no planejamento terapêutico e cirúr-
gico, além das avaliações antes e após tratamentos. 
Entretanto, a adequada interpretação das alterações 
por captura de imagens é chave no diagnóstico, tanto 
em alterações localizadas como sistêmicas. Objetiva-
se que a disponibilização do perfil de imagens de 
Tomografia Computadorizada e ecoDopplercardiogra-
fia das principais afecções dos cães e gatos seja útil na 
rotina em clínica veterinária.
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Prefácio
Profa. Anelise Carvalho Nepomuceno  
– CRMV-MG 8375
Prof. Renato Cesar Sacchetto Torres  
– CRMV-MG 2965 

Diagnóstico por Imagem
Escola de Veterinária
Universidade Federal de Minas Gerais- UFMG

Ao produzirmos o primeiro volu-
me do caderno técnico contemplando 
imagens de radiologia e ultrassonogra-
fia, observamos um enorme interesse 
por parte dos estudantes, acadêmicos 
e profissionais de todo o Brasil. Diante 
do sucesso partimos para a elaboração 
do segundo atlas, dessa vez, incluindo 
duas modalidades, uma mais avança-
da, a Tomografia Computadorizada 
(TC) e outra mais especializada, a 
ecoDopplercardiografia. 

A Tomografia Computadorizada ini-
ciou-se na Escola de Veterinária no ano 
de 2012, desde então tem sido utilizada 
na rotina do Hospital Veterinário em 
substituição ou como complementação 
de outras modalidades de exames de ima-
gem. É notória a demanda e importância 
do exame de TC especialmente para o 
aperfeiçoamento diagnóstico das altera-
ções relacionadas ao sistema nervoso.

A ecoDopplercardiografia é o exa-
me ultrassonográfico específico do co-
ração, no qual possibilita uma avaliação 
detalhada das câmaras, válvulas, septo, 
pericárdio e também da função cardíaca. 
Nessa técnica contamos agora com uma 
novidade, a inserção de vídeos para me-
lhor compreensão da dinâmica do exa-



me, acessível apenas na versão digital. 
Apresentamos por meio desse ma-

terial técnico uma coleção de imagens 
e vídeos selecionados do Serviço de 
Diagnóstico por Imagem da Escola de 
Veterinária da UFMG, que ilustram 
os achados de imagem relacionados às 
principais afecções cardíacas, torácicas, 
abdominais e da coluna e crânio de pe-
quenos animais.
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9Abdômen

1– Adrenomegalia. Tomografia computadorizada simples do abdômen de um cão, em plano transversal, 
janela de tecidos moles. Aumento de volume da adrenal esquerda (seta) e neoplasia em cavidade abdo-
minal, ventral ao rim direito (asterisco). Adrenal direita não visibilizada. RD: rim direito, RE: rim esquerdo.

Abdômen

TOMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA
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2 – Lipoma ou lipos-
sarcoma abdominal. 
Tomografia computa-
dorizada simples do 
abdômen de um cão, 
em plano transversal, 
janela de tecidos moles. 
Tecido hipodenso difuso 
em cavidade abdominal 
(asteriscos) deslocando 
as alças intestinais para 
direita (seta).

3 – Neoplasia ab-
dominal. Tomografia 
computadorizada con-
trastada (2ml/kg/IV de 
ioexol) do abdômen de 
um cão, em plano trans-
versal, janela de tecidos 
moles. Massa com cap-
tação heterogênea de 
contraste (setas), circun-
dando a artéria aorta 
(asterisco).
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4 – Neoplasia he-
pática. Tomografia 
computadorizada 
contrastada (2ml/
kg/IV de ioexol) 
do abdômen de 
um cão, em plano 
transversal, janela 
de tecidos moles. 
Múltiplas áreas 
amorfas hipoden-
sas (asteriscos 
pretos) em parên-
quima hepático. 
Vesícula biliar (as-
terisco branco). 

5 – Hidronefrose e hidroureter. Tomografia compu-
tadorizada simples abdominal de um cão, em plano 
dorsal, janela de tecidos moles. Dilatação da pelve 
renal (asterisco), hipotrofia cortical (seta) e dilata-
ção do ureter proximal (cursores) esquerdos. 
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Tórax

TOMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA

6 – Bronquiectasia. Tomografia computadorizada contrastada (2ml/Kg/IV de ioexol) do tórax de um 
cão, em plano transversal, janela pulmonar. Dilatação bronquial em campo pulmonar esquerdo (seta).
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7.1 – Carcinoma 
bronquíolo-a lveolar. 
Tomografia computador-
izada simples do tórax de 
um cão, em plano trans-
versal, janela pulmonar. 
Massa hiperdensa em 
lobo pulmonar cranial di-
reito (asterisco).

7.2 - Carcinoma 
bronquíolo-a lveolar. 
Tomografia computador-
izada contrastada (2mg/
kg/IV de ioexol) do tórax 
de um cão, em plano 
dorsal, janela pulmonar. 
Observa-se massa hiper-
densa (asterisco) em lobo 
pulmonar cranial direito 
em contato com coração 
e costelas.
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8 – Metástase pulmo-
nar. Tomografia com-
putadorizada simples 
do tórax de um cão, em 
plano transversal, jane-
la pulmonar. Nódulo 
hiperdenso em campo 
pulmonar direito (seta).

9 – Metástases pul-
monares. Tomografia 
computadorizada con-
trastada (2ml/kg/IV de 
ioexol) do tórax de um 
cão, em plano transver-
sal, janela pulmonar. 
Nódulos hiperdensos 
difusos em campo pul-
monar direito (setas).
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10 – Sarcoma pulmo-
nar indiferenciado. 
Tomografia computa-
dorizada simples do 
tórax de um cão, em 
plano transversal, jane-
la pulmonar. Massa hi-
perdensa extra-toráci-
ca estendendo-se para 
o hemitórax (asteris-
cos), comprimindo o 
pulmão esquerdo e 
deslocando o coração 
para direita (seta).

11 – Neoplasia me-
diastinal. Tomografia 
computadorizada sim-
ples do tórax de um 
cão, em plano transver-
sal, janela pulmonar. 
Massa hiperdensa em 
mediastino cranial (as-
terisco), sem envolvim-
ento dos grandes vasos 
adjacentes (cursores).
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12 – Pneumotórax 
e efusão pleural. 
Tomografia computa-
dorizada simples de 
tórax de cão, em plano 
transversal, janela pul-
monar. Hipodensidade 
no espaço pleural (as-
teriscos) e atelectasia 
pulmonar bilaterais. 
Massa hiperdensa em 
mediastino caudal (cur-
sor) ventral à artéria 
aorta, associada ao au-
mento da densidade na 
cavidade torácica rela-
cionado a efusão pleu-
ral (setas). 

13– Torção pulmo-
nar. Tomografia com-
putadorizada simples 
do tórax de um cão, 
em plano transver-
sal, janela pulmonar. 
Consolidação pulmonar 
cranial esquerda (as-
terisco) associada ao 
padrão vesicular gasoso 
(seta).
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Coluna

TOMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA

14– Discoespondilite ou neoplasia vertebral. Tomografia computadorizada simples da coluna verte-
bral lombo-sacra de um cão, em plano transversal, janela óssea. Área de osteólise no corpo vertebral 
direito do sacro (seta) com esclerose adjacente (asterisco).
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15 – Lipoma medular. 
Tomografia computado-
rizada simples da coluna 
torácica de um cão, em 
plano transversal, ja-
nela de tecidos moles. 
Estrutura hipodensa, 
amorfa no canal verte-
bral invadindo a medula 
espinhal (seta). 

16.1 – Osteossarcoma 
vertebral. Tomografia 
computadorizada sim-
ples da coluna lombo-
-sacra de um cão, em 
plano transversal, janela 
de tecidos moles. Massa 
hiperdensa (asterisco) 
apresentando áreas 
de mineralização (seta 
branca), estendendo-se 
para o canal vertebral e 
promovendo osteólise 
de L7 (seta preta).
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16.2 – Osteossarcoma vertebral. 
Tomografia computadorizada sim-
ples da coluna lombo-sacra de um 
cão, em plano dorsal, janela de teci-
dos moles. Massa hiperdensa apre-
sentando áreas de mineralização 
(seta branca), estendendo-se para 
os canais vertebrais de L6, L7 e S1 
(asteriscos).

17 – Neoplasia ver-
tebral mesenquimal 
benigna. Tomografia 
computadorizada sim-
ples da coluna torácica 
de um cão, em plano 
transversal, janela de 
tecidos moles. Massa 
hiperdensa expansiva 
no processo espinho-
so de T4 (asterisco), 
promovendo osteólise 
do arco dorsal (seta).
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18 – Neoplasia 
e s p i n h a l . 
Tomografia com-
putadorizada sim-
ples, da coluna 
vertebral lombo-
sacra de um cão 
em plano trans-
versal. Massa hi-
perdensa amorfa 
e osteólise (seta 
branca) em L7, in-
filtrando-se para 
o canal vertebral 
com repercussão 
sobre a cauda 
equina (asterisco). 

19 – Neoplasia 
e s p i n h a l . 
Mielotomografia 
(0,35-0,5ml/kg de 
ioexol intratecal) 
da coluna cervical 
de um cão, em 
plano transver-
sal, janela óssea. 
Nódulo extra-
-medular dorso-
-lateral esquerdo 
(seta), comprimin-
do gravemente a 
medula espinhal 
(asterisco) entre 
C1 e C2.
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20 – Neoplasia espi-
nhal. Tomografia com-
putadorizada contrasta-
da (2ml/kg/IV de ioexol) 
da coluna cervical de 
um cão, plano transver-
sal, janela de tecidos 
moles. Estrutura amor-
fa em região crânio-
-cervical esquerda, com 
captação homogênea 
de contraste (seta). 

21 – Neoplasia ou 
granuloma espinhal. 
Tomografia computa-
dorizada contrastada 
(2ml/kg/IV de ioexol) 
da coluna cervical de 
um cão, em plano trans-
versal, janela de tecidos 
moles. Nódulo com 
captação homogênea 
de contraste (aster-
isco), intramedular ou 
comprimindo a medula 
espinhal.
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22 – Espondilolistese. Tomografia computadorizada simples da coluna vertebral tóraco-lombar de cão, 
em plano sagital, janela óssea. Subluxação ventral de T11 (seta). 

23 – Subluxação atlanto axial. Tomografia computadorizada simples da coluna 
cervical de um cão, em plano transversal, janela óssea. Deslocamento dorsal do 
processo odontóide (asterisco) promovendo compressão da medula espinhal.
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24 – Hérnia de disco 
cervical. Mielo​tomo-
grafia (0,35-0,5ml/kg 
de ioexol intratecal) 
da coluna cervical de 
cão, em plano trans-
versal, janela óssea. 
Compressão extradural 
(asterisco), com des-
locamento dorsal da 
coluna de contraste 
ventral (seta), mais evi-
dente do lado direito, 
abrangendo 80% do ca-
nal vertebral.

25 – Hérnia de dis-
co tóraco-lombar. 
Tomografia computa-
dorizada simples da 
coluna tóraco-lombar 
de cão, em plano trans-
versal, janela óssea. 
Material de disco in-
tervertebral hiperden-
so no canal vertebral 
abrangendo aproxima-
damente 80% do mes-
mo (seta).
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26 – Hérnias de disco tóraco-lombares. Mielotomografia (0,5ml/kg de ioexol intratecal), da coluna 
tóraco-lombar de cão, em plano sagital, janela óssea. Elevações dorsais da coluna de contraste ventral 
(compressões) entre vértebras T12-T13, T13-L1 e L1-L2 (setas).

27 – Hérnia de disco lombar. Tomografia computadorizada simples da coluna verte-
bral lombar de cão, em plano transversal, janela óssea. Material hiperdenso ventrolat-
eral esquerdo abrangendo aproximadamente 30% do canal vertebral (seta). 
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28 – Seringohidromielia cervical. Mielotomografia e canalograma (0,35-0,5ml/kg intratecal de ioexol) 
da medula espinhal cervical de um cão, em plano transversal, janela óssea. Dilatação do canal central 
da medula entre C1-C2 (asterisco).
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Crânio

TOMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA

29 – Carcinoma retro-bulbar. Tomografia computadorizada simples da cabeça de um cão, em 
plano transversal, janela de tecidos moles. Massa hiperdensa retrobulbar (asterisco) promoven-
do deslocamento do bulbo ocular direito (cursor), osteólise da placa cribriforme (seta branca) e 
palato duro (seta preta).
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30 – Adenocarcinoma 
nasal. Tomografia com-
putadorizada simples da 
cavidade nasal de um 
cão, em plano dorsal, 
janela de tecidos moles. 
Massa hiperdensa abran-
gendo cavidade nasal e 
tecido subcutâneo direi-
to (asteriscos), promo-
vendo áreas de osteólise 
(setas).

31 – Osteossarcoma ou 
condrossarcoma nasal. 
Tomografia computado-
rizada simples da cavida-
de nasal de um cão, em 
plano transversal, janela 
de tecidos moles. Massa 
hiperdensa (asteriscos) 
nos etmoturbinados e 
recesso maxilar (esquer-
do), promovendo osteó-
lise do osso frontal (seta 
branca) e do septo nasal 
(seta preta). 
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32 – Tumor venéreo 
transmissível (TVT) 
em região nasal. 
Tomografia computa-
dorizada simples da 
cavidade nasal de um 
cão, em plano trans-
versal, janela de teci-
dos moles. Massa em 
cavidade nasal (aste-
risco) promovendo 
lise do osso nasal (seta 
preta) e palato duro 
(seta branca). 

33 – Sinusite. 
Tomografia compu-
tadorizada simples 
dos seios paranasais 
de um cão, em plano 
transversal, janela de 
tecidos moles. Fluido 
hiperdenso em seios 
paranasais frontais 
(astersicos).
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34 – Neoplasia de ca-
beça. Tomografia com-
putadorizada simples 
da cabeça de um cão, 
em plano transver-
sal, janela de tecidos 
moles. Grande massa 
promovendo osteólise 
craniana estendendo-
-se para o parênqui-
ma encefálico direito 
(asterisco).

35 – Metástases telen-
cefálicas ou linfoma. 
Tomografia computa-
dorizada contrastada 
(2ml/kg/IV de ioexol) 
do encéfalo de um 
cão, em plano trans-
versal, janela de teci-
dos moles. Duas áreas 
nodulares hiperdensas 
intra-axiais em região 
de telencéfalo com 
captação de contras-
te. A da esquerda com 
captação periférica de 
contraste relacionada 
ao centro necrótico 
(asteriscos).
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36.1 – Neoplasia (me-
ningioma/linfoma) ou 
granuloma na fossa 
caudal. Tomografia 
computadorizada con-
trastada (2ml/Kg/IV 
de ioexol) do encéfalo 
de um cão, em pla-
no transversal, jane-
la de tecidos moles. 
Nódulo com captação 
homogênea de con-
traste, aparentemente 
extra-axial (asterisco), 
em íntimo contato 
com tentório cerebelar, 
comprimindo o cerebe-
lo e tronco encefálico. 
Área hipodensa peri-
-lesional sugestiva de 
edema (seta). 

36.2 - Neoplasia (meningioma/
linfoma) ou granuloma na fossa 
caudal. Tomografia computador-
izada contrastada (2ml/Kg/IV de 
ioexol) do encéfalo de um cão, 
em plano sagital, janela de teci-
dos moles. Nódulo com captação 
homogênea de contraste, apar-
entemente extra-axial (asterisco), 
em íntimo contato com osso oc-
cipital, comprimindo o cerebelo e 
tronco encefálico. 
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37 – Macroadenoma 
hipofisário, menin-
gioma ou linfoma. 
Tomografia computa-
dorizada contrastada 
(2ml/kg/IV de ioexol) 
do encéfalo de um cão, 
em plano transver-
sal, janela de tecidos 
moles. Estrutura nodu-
lar aparentemente ex-
tra-axial com captação 
heterogênea de con-
traste em topografia 
de sela túrsica (1,7cm 
de lagura x 1,8cm de 
altura), associada à 
hidrocefalia obstrutiva 
(asteriscos).

38 – Adenocarcinoma 
hipofisário, menin-
gioma ou linfoma. 
Tomografia computa-
dorizada contrastada 
(2ml/kg/IV de ioexol) 
do encéfalo de um 
cão, em plano trans-
versal, janela de teci-
dos moles. Estrutura 
amorfa aparente-
mente extra-axial com 
captação heterogênea 
de contraste, em topo-
grafia de sela túrsica 
(asterisco), promoven-
do lise do osso basies-
fenóide (seta). 
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40 – Meningioma ou 
linfoma. Tomografia 
computadorizada con-
trastada (2ml/kg/IV de 
ioexol) do encéfalo de 
um cão, em plano trans-
versal, janela de tecidos 
moles. Massa com base 
ampla, aparentemente 
extra-axial abrangendo 
bulbo olfatório e lobo 
piriforme direitos (seta 
preta), com captação 
moderada de contraste, 
cujo “efeito massa” é 
observado pelo desvio 
da foice cerebral à es-
querda (seta branca) 
e edema perilesional 
(asterisco).

39 – Meningioma ou 
linfoma. Tomografia 
computadoriza con-
trastada (2ml/kg/IV 
de ioexol) do encéfalo 
de um cão, em plano 
transversal, janela de 
tecidos moles. Massa 
aparentemente extra-
axial com formato arre-
dondado, base ampla, 
localizada adjacente 
ao osso frontal direito 
(1,6cm de largura x 
1,5cm de altura), apre-
sentando captação de 
contraste moderada, 
cujo “efeito massa” é 
visibilizado por acen-
tuado halo hipodenso 
relacionado a edema 
(seta branca) e desvio 
da foice cerebral à es-
querda (seta preta).
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41 – Meningioma ou lin-
foma. Tomografia com-
putadorizada contrastada 
(2ml/kg/IV de ioexol) do 
encéfalo de um cão, em 
plano sagital, janela de 
tecidos moles. Massa 
aparentemente extra-
axial, no bulbo olfatório 
e lobo frontal, com cap-
tação de contraste acen-
tuada e heterogênea 
(asterisco).

42 – Meningioma ou lin-
foma. Tomografia com-
putadorizada contrastada 
(2ml/kg/IV de ioexol) do 
encéfalo de um cão, em 
plano transversal, janela 
de tecidos moles. Massa 
com base ampla apar-
entemente extra-axial 
e captação homogênea 
acentuada de contraste, 
em íntimo contato com 
o crânio, comprimindo o 
tronco encefálico e o cer-
ebelo direitos (asterisco).  
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43 – Meningioma ou linfoma. 
Tomografia computadorizada con-
trastada (2ml/kg/IV de ioexol) do 
encéfalo de um cão, em plano trans-
versal, janela de tecidos moles. 
Discreta massa com base ampla 
aparentemente extra-axial e cap-
tação homogênea moderada de 
contraste, em íntimo contato com o 
crânio, comprimindo a medula ob-
longa (seta). 

44 – Meningioma maligno. 
Tomografia computadorizada con-
trastada (2ml/kg/IV de ioexol) do 
encéfalo de um cão, em plano dor-
sal, janela de tecidos moles. Massa 
mineralizada extra-axial em lobo 
occipital, com discreta captação de 
contraste (asterisco), provocando 
osteólise occipital (setas pretas) 
e hidrocefalia obstrutiva (setas 
brancas).
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45 – Encefalite granu-
lomatosa, metástases 
ou linfoma. Tomografia 
computadorizada con-
trastada (2ml/kg/IV de 
ioexol) do encéfalo de 
cão, em plano transver-
sal, janela de tecidos 
moles. Múltiplas es-
truturas telencefálicas, 
aparentemente intra-
axiais, com formatos 
arredondados e capta-
ção moderada de con-
traste (asteriscos).

46 – Encefalite ou lin-
foma. Tomografia com-
putadoriza contrastada 
(2ml/kg/IV de ioexol) 
do encéfalo de um cão, 
em plano transversal, 
janela de tecidos mo-
les. Áreas telencefálicas 
amorfas com captação 
de contraste discreta 
(asteriscos), cujo “efei-
to massa” é observado 
pelo desvio da foice 
cerebral à esquerda 
(seta preta) e edema de 
substância branca (seta 
branca).
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47.1 –  Acidente 
vascular isquêmico, 
edema telencefálico, 
encefalomalácia ou 
encefalite. Tomografia 
c o m p u t a d o r i z a d a 
contrastada (2ml/Kg/
IV de ioexol) do encé-
falo de cão, em plano 
transversal, janela de 
tecidos moles. Área 
hipodensa, amorfa no 
telencéfalo esquerdo, 
dorsal ao ventrículo 
lateral esquerdo, com 
captação de contraste 
periférica, irregular e 
discreta (asterisco). 

47.2 – Acidente vas-
cular isquêmico, 
edema telence-
fálico, encefaloma-
lácia ou encefalite. 
Tomografia computa-
dorizada simples, do 
encéfalo de cão, em 
plano sagital, janela 
de tecidos moles. 
Área hipodensa e 
amorfa no telencé-
falo esquerdo dorsal 
ao ventrículo lateral 
(asterisco).
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48 – Divertículo (cis-
to) quadrigeminal. 
Tomografia computa-
dorizada simples, do 
encéfalo de um cão, 
em plano transversal, 
janela de tecidos mo-
les. Fluido dorsal ao 
cerebelo (asterisco) as-
sociado a hidrocefalia 
(seta). 

49 – Malformações 
em crânio. Tomografia 
computadorizada sim-
ples do crânio de um 
cão, em plano trans-
versal, janela óssea. 
Soluções de continui-
dade do osso occipital 
(asteriscos). 
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50 – Hidrocefalia. 
Tomografia computadori-
zada simples do encéfalo 
de cão, em plano trans-
versal, janela de tecidos 
moles. Dilatação simétrica 
dos ventrículos laterais 
(asteriscos) associada à 
hipotrofia moderada dos 
lobos occipitais.

51 – Hidrocefalia. 
Tomografia computadori-
zada contrastada (2ml/kg/
IV de ioexol) do encéfalo 
de cão, em plano dorsal, 
janela de tecidos moles. 
Dilatação simétrica dos 
ventrículos laterais (aste-
riscos) associada à hipotro-
fia cortical acentuada. 
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52 – Hidrocefalia. 
Tomografia computa-
dorizada contrastada 
(2ml/kg/IV de ioexol) 
do encéfalo de felino, 
em plano transversal, 
janela de tecidos mo-
les. Dilatação simétrica 
dos ventrículos laterais 
(asteriscos) associada 
à hipotrofia cortical 
acentuada. 

53 – Meningo​encefalo-
cele. Tomografia com-
putadorizada simples 
do encéfalo de um 
cão, em plano trans-
versal, janela de teci-
dos moles. Protrusão 
de meninges e massa 
encefálica através da 
fontanela persistente 
(seta) associada à hi-
drocefalia (asterisco) 
e hipotrofia cortical 
acentuada.
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54 – Otite média. 
Tomografia compu-
tadorizada simples 
do crânio de um cão, 
em plano transver-
sal, janela de tecidos 
moles. Discreto con-
teúdo intraluminal 
hiperdenso em bula 
timpânica direita 
(seta) e espessamen-
to da parede da mes-
ma (asterisco).

55 – Pneumoen​céfa-
lo. Tomografia com-
putadorizada simples 
do encéfalo de cão, 
em plano transver-
sal, janela de tecidos 
moles. Ventrículos 
preenchidos por ar 
(setas) secundário a 
processo infeccioso 
nasal.
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56 -  Hipoplasia cerebelar. Tomografia computadorizada simples do encéfalo de um felino, em plano 
transversal, janela de tecidos moles. Redução do volume cerebelar (asterisco) e área adjacente hipo-
densa (seta). 
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Técnica

ECODOPPLERCARDIOGRAFIA

57 – Esquema dos cortes transversais do coração pela janela paraesternal direita (Adaptado de De 
Thomas, 1984).
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57.1 – Corte A do esquema ilustrado na figura 1. Imagem ecocardiográfica normal do ventrículo es-
querdo de cão, corte transversal, janela paraesternal direita.

57.2– Corte B do esquema ilustrado na figura 1. Imagem ecocardiográfica normal do ventrículo es-
querdo de cão no nível dos músculos papilares (setas), corte transversal, janela paraesternal direita.
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57.3 - Corte C do esquema ilustrado na figura 1. Imagem ecocardiográfica normal do ventrículo es-
querdo de cão no nível das cordoalhas tendíneas (setas), corte transversal, janela paraesternal direita.

57.4 - Corte D do esquema ilustrado na figura 1. Imagem ecocardiográfica normal do ventrículo es-
querdo de cão no nível da valva mitral (setas), corte transversal, janela paraesternal direita.
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57.5 - Corte E do 
esquema ilustrado 
na figura 1. Imagem 
e c o c a r d i o g r á f i -
ca normal da base 
cardíaca de cão no 
nível do tronco da 
artéria pulmonar (P) 
e aorta (AO), corte 
transversal da janela 
paraesternal direita. 
Observam-se, ainda 
nesse corte, o átrio 
direito (AD), valva tri-
cúspide (VT), ventrí-
culo direito (VD) e a 
valva pulmonar (VP).

58 - Modo – M. Imagem ecocardiográfica do ventrículo esquerdo de cão com degeneração crônica 
valvar mitral, corte transversal, janela paraesternal direita. São feitas mensurações do septo interven-
tricular (SIV), câmara ventricular esquerda (VE) e parede posterior do ventrículo esquerdo (PP), em 
sístole (sist) e diástole (diast), para obtenção das frações de ejeção e encurtamento (setas)
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59 - Relação átrio es-
querdo e aorta (AE/
AO). Imagem ecocar-
diográfica normal da 
base cardíaca de cão 
no nível da aorta (AO) 
e átrio esquerdo (AE), 
corte transversal, pa-
raesternal direito, para 
avaliação de remodela-
mento atrial mediante 
análise da relação AE/
AO (LA/AO). Na presen-
te imagem o AE encon-
tra-se normal, com re-
lação inferior a 1,5.

60 – Corte longitudinal. Imagem ecocardiográfica paraesternal direita do corte longitudinal 
quatro câmaras, de cão portador de cardiomiopatia dilatada. Observam-se ventrículo esquer-
do (VE), átrio esquerdo (AE), ventrículo direito (VD), átrio direito (AD) e efusão pericárdica (EF). 
Acesse o vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=L62BTOucrS0

https://www.youtube.com/watch?v=L62BTOucrS0
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61 – Fração de ejeção pelo mé-
todo Simpson. Imagem ecocar-
diográfica paraesternal direita, 
corte longitudinal do ventrículo 
esquerdo normal de felino em 
diástole (A) e sístole (B) para ob-
tenção da fração de ejeção (seta).

62 – Corte apical qua-
tro câmaras. Imagem 
ecocardiográfica nor-
mal da vista apical 
quatro câmaras do 
coração de cão, corte 
longitudinal, janela 
paraesternal esquer-
da. Observam-se átrio 
direito (AD), ventrícu-
lo direito (VD), átrio 
esquerdo (AE) e ven-
trículo esquerdo (VE).
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63 – Corte apical cinco câmaras. Imagem ecocardiográfica normal da vista apical cinco 
câmaras do coração de cão, corte longitudinal, janela paraesternal esquerda. Notam-se 
átrio direito (AD), ventrículo direito (VD), átrio esquerdo (AE), ventrículo esquerdo (VE) e 
tronco da artéria aorta (Ao).

64 - Tempo de relaxamento isovolumétrico. Imagem ecocardiográfica apical cinco câmaras de cão 
para avaliação do tempo de relaxamento isovolumétrico (TRIV) que corresponde ao intervalo de tempo 
após o fechamento da valva aórtica e antes da abertura da valva mitral, ou seja, entre o fim do fluxo 
aórtico (Ao) e o início do fluxo mitral (representado pelas ondas E e A). 
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65 - Doppler teci-
dual. Imagem eco-
cardiográfica apical 
quatro câmaras 
de felino saudável 
para obtenção das 
velocidades de 
movimentação do 
miocárdio ventri-
cular esquerdo em 
sístole (S) e diásto-
le (E e A) para ava-
liação da função 
diastólica.

66 - Fluxo da valva pulmonar. 
Imagem ecocardiográfica do tronco 
da artéria pulmonar de cão mos-
trando o fluxo sanguíneo normal. 
Em A observa-se o fluxo corado em 
azul pelo Doppler de mapeamento 
de fluxo em cores. Em B observa-se 
o fluxo normal pelo Doppler pulsa-
do obtendo-se a velocidade (vel) e 
o gradiente de pressão (PG).   
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67 – Fluxo da valva aórtica. Imagem eco-
cardiográfica da via de saída do ventrículo 
esquerdo (VSVE) de cão mostrando o fluxo 
sanguíneo normal. Em A observa-se o flu-
xo corado em azul pelo Doppler de mape-
amento de fluxo em cores. Em B observa-
-se o fluxo normal pelo Doppler pulsado 
obtendo-se a velocidade (vel) e gradiente 
de pressão (PG).  

68 - Fluxo da valva mitral.  Imagem ecocar-
diográfica apical quatro câmaras de cão. Em 
A observa-se o fluxo corado em vermelho 
pelo Doppler de mapeamento de fluxo em 
cores. Em B observa-se o fluxo normal pelo 
Doppler pulsado obtendo-se a velocidade 
das ondas E e A.   
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69 - Fluxo da valva tricúspide. Imagem ecocardiográfica apical quatro câmaras de cão. Em A observa-se 
o fluxo corado em vermelho pelo Doppler de mapeamento de fluxo em cores. Em B observa-se o fluxo 
normal pelo Doppler pulsado obtendo-se a velocidade das ondas E e A. 
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Cardiopatias 
adquiridas

ECODOPPLERCARDIOGRAFIA

70.1 – Degeneração crônica valvar mitral. Nota-se espessamento dos folhetos da valva mitral (seta) 
em exame ecocardiográfico de cão.
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70.2 – Degeneração crônica valvar 
mitral. Observa-se grave dilatação 
atrial esquerda em exame ecocar-
diográfico de cão. AE: átrio esquer-
do, AO: aorta e AUR: aurícula do 
átrio esquerdo. 

70.3 - Degeneração crônica valvar 
mitral. Apical quatro câmaras do 
coração de cão. Em A observa-se o 
refluxo em mosaico pelo Doppler de 
mapeamento de fluxo em cores, cor-
respondendo a 74% da área do átrio 
esquerdo. Em B observa-se o refluxo 
pelo Doppler contínuo obtendo-se 
a velocidade (vel) e gradiente de 
pressão (PG). AE: átrio esquerdo, 
VE: ventrículo esquerdo. Acesse o 
vídeo: https://www.youtube.com/
watch?v=ljwhmJhVXFE 

https://www.youtube.com/watch?v=ljwhmJhVXFE
https://www.youtube.com/watch?v=ljwhmJhVXFE
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71 - Degeneração crônica valvar tricús-
pide. Apical quatro câmaras do coração 
de cão. Em A observa-se o refluxo corado 
em azul pelo Doppler de mapeamento 
de fluxo em cores. Em B observa-se o re-
fluxo pelo Doppler contínuo obtendo-se 
a velocidade (vel) e gradiente de pres-
são (PG). Acesse o vídeo: https://www.
youtube.com/watch?v=uBtq2j5tSrU 

72 – Degeneração crônica valvar aór-
tica. Apical via de saída do ventrículo 
esquerdo de cão. Em A observa-se o re-
fluxo corado em vermelho pelo Doppler 
de mapeamento de fluxo em cores. Em 
B observa-se o refluxo pelo Doppler 
contínuo obtendo-se a velocidade (vel) 
e gradiente de pressão (PG).   Acesse 
o vídeo: https://www.youtube.com/
watch?v=0m1VR6KrEQg

https://www.youtube.com/watch?v=uBtq2j5tSrU
https://www.youtube.com/watch?v=uBtq2j5tSrU
https://www.youtube.com/watch?v=0m1VR6KrEQg
https://www.youtube.com/watch?v=0m1VR6KrEQg
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73 – Degeneração crônica valvar pulmo-
nar. Imagem ecocardiográfica do tronco 
da artéria pulmonar de cão mostrando o 
refluxo sanguíneo. Em A observa-se o re-
fluxo corado em vermelho pelo Doppler 
de mapeamento de fluxo em cores. Em 
B observa-se o refluxo pelo Doppler 
contínuo obtendo-se a velocidade (vel) 
e gradiente de pressão (PG).  Acesse 
o vídeo: https://www.youtube.com/
watch?v=CwEUWZC8HMM

74.1 – Cardiomiopatia dilatada. Imagens 
ecocardiográficas do corte transversal 
da janela paraesternal direita de cão ao 
nível dos músculos papilares, mostran-
do a câmara ventricular esquerda (VE) 
de cães com semelhante peso corporal. 
Paciente saudável em A e portador de 
cardiomiopatia dilatada em B. Acesse 
o vídeo: https://www.youtube.com/
watch?v=IkaOuQFzzEs

https://www.youtube.com/watch?v=CwEUWZC8HMM
https://www.youtube.com/watch?v=CwEUWZC8HMM
https://www.youtube.com/watch?v=IkaOuQFzzEs
https://www.youtube.com/watch?v=IkaOuQFzzEs
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74.2 – Cardiomiopatia dilatada. Imagem do Modo-M de cão na qual são feitas mensura-
ções do septo interventricular (SIV), câmara ventricular esquerda (VE) e parede posterior 
do ventrículo esquerdo (PP), para obtenção das frações de ejeção e encurtamento que se 
encontram reduzidas neste caso (setas), configurando um quadro de disfunção sistólica 
ventricular esquerda.

75.1 – Cardiomiopatia hipertrófica. Imagem do Modo-M de felino na qual são feitas men-
surações do septo interventricular (SIV), câmara ventricular esquerda (VE) e parede pos-
terior do ventrículo esquerdo (PP), para obtenção das frações de ejeção e encurtamento 
as quais encontram-se aumentadas neste caso (setas). Nota-se hipertrofia concêntrica do 
ventrículo esquerdo.
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75.2 – Cardiomiopatia hipertrófica. Imagem bidimensional mostrando grave dilatação atrial esquerda 
em paciente felino. AE: átrio esquerdo, AO: aorta, D/D: relação AE/AO. Acesse o vídeo: https://www.
youtube.com/watch?v=uHRZTOialkU

https://www.youtube.com/watch?v=uHRZTOialkU
https://www.youtube.com/watch?v=uHRZTOialkU
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Cardiopatias 
congênitas

ECODOPPLERCARDIOGRAFIA

76.1 - Estenose pul-
monar. Imagem da 
base cardíaca de cão 
(Bulldog inglês, 2,5 
anos) no nível da arté-
ria pulmonar. Notam-
se dilatação pós este-
nótica do tronco da 
artéria pulmonar (cur-
sores), em A, e fluxo 
sanguíneo pulmonar 
turbulento, em B. 
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76.2 - Estenose pulmonar. Imagem da base car-
díaca de cão (Bulldog inglês, 2,5 anos) no nível 
da artéria pulmonar. Em A observa-se refluxo 
pulmonar corado em vermelho. Em B observam-
-se o refluxo pulmonar (cursor 1, onda positiva) 
e o fluxo pulmonar estenótico de alta velocidade 
(cursor 2, onda negativa), ambos pelo Doppler 
contínuo.

77.1 – Estenose aórtica. Imagem longitudinal do 
coração de cão (Golden Retriever, 1 ano). Em A 
nota-se o fluxo sanguíneo aórtico turbulento. 
Em B nota-se o fluxo sanguíneo pulmonar pelo 
Doppler contínuo obtendo-se alta velocidade 
(V1) e gradiente de pressão (G1).
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77.2 – Estenose aórti-
ca. Imagem longitudi-
nal do coração de cão 
(Golden Retriever, 1 
ano). Observa-se área de 
estenose aórtica (curso-
res 1), diferenciando-se 
da área normal, poste-
rior ao local da estenose 
(cursores 2).

78.1 – Displasia valvar 
mitral. Imagem longitu-
dinal apical do coração 
de cão (Poodle, 8 me-
ses). Observa-se aparato 
valvar mitral anormal: 
extremidade das cúspi-
des em posição anôma-
la (asterisco) e cúspide 
septal com dimensão 
reduzida (seta) e mo-
vimentação limitada 
comparando-se as setas 
em A (sístole) e B (diás-
tole). AE: átrio esquerdo, 
VE: ventrículo esquerdo. 
Acesse o vídeo: https://
w w w.y o u t u b e . c o m /
watch?v=dkjRvBbNK1c

https://www.youtube.com/watch?v=dkjRvBbNK1c
https://www.youtube.com/watch?v=dkjRvBbNK1c
https://www.youtube.com/watch?v=dkjRvBbNK1c
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78.2 – Displasia valvar mitral. Imagem 
longitudinal apical (A) e transversal (B) 
do coração de cão (Poodle, 8 meses). Em 
A observa-se o refluxo mitral tanto pelo 
Doppler de mapeamento de fluxo em 
cores quanto pelo Doppler contínuo. Em B 
nota-se grave dilatação atrial esquerda. AE: 
átrio esquerdo, Ao: aorta.

79 – Comunicação interventricular. 
Imagem apical cinco câmaras (A) e corte 
longitudinal da janela paraesternal direita 
(B) do coração de cão (SRD, 1 ano). Em A 
observa-se a presença de defeito septal 
ventricular (cursores e seta) e em B, fluxo 
sanguíneo positivo (Doppler contínuo) na 
direção do ventrículo esquerdo para o in-
terior do ventrículo direito, indicado pelo 
Doppler por mapeamento de fluxo em co-
res. CIV: comunicação interventricular, AE: 
átrio esquerdo, VE: ventrículo esquerdo, 
VD: ventrículo direito, AO: aorta.  Acesse 
o vídeo: https://www.youtube.com/
watch?v=SnJOWyrgQyM

https://www.youtube.com/watch?v=SnJOWyrgQyM
https://www.youtube.com/watch?v=SnJOWyrgQyM
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80 – Comunicação interatrial. Imagem 
longitudinal da janela paraesternal direi-
ta do coração de cão (SRD, 7 anos). Em A 
observa-se a presença de defeito septal 
atrial (cursores) e em B fluxo sanguíneo 
na direção do átrio esquerdo para o inte-
rior do átrio direito, indicado pelo Doppler 
por mapeamento de fluxo em cores. AE: 
átrio esquerdo, VE: ventrículo esquerdo, 
AD: átrio direito, VD: ventrículo direito. 
Acesse o vídeo: https://www.youtube.
com/watch?v=wHunWrTbEHo

81.1 – Persistência do ducto arterioso. 
Imagem transversal, vasos da base, do 
coração de cão (Pinscher, 1,5 anos). Em A 
observa-se o fluxo sanguíneo contínuo, po-
sitivo, de alta velocidade (vel) e gradiente 
de pressão (PG), obtido pelo Doppler con-
tínuo. Em B nota-se a presença do ducto 
arterioso (cursores). TP: tronco da artéria 
pulmonar

https://www.youtube.com/watch?v=wHunWrTbEHo
https://www.youtube.com/watch?v=wHunWrTbEHo
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81.2 – Persistência do 
ducto arterioso. Imagem 
transversal do coração de 
cão (Pinscher, 1,5 anos). 
Em A observa-se o fluxo 
sanguíneo em mosaico, 
turbulento (Doppler por 
mapeamento de fluxo 
em cores), no interior 
do tronco da artéria pul-
monar, indo em direção 
à valva pulmonar. Em B 
tem-se a mesma janela 
ecocardiográfica, para o 
mesmo paciente, após 
correção cirúrgica do 
defeito, podendo-se ob-
servar o fluxo sanguíneo 
pulmonar, normal, la-
minar e corado em azul. 
TP: tronco da artéria 
pulmonar

82.1 – Tetralogia de 
Fallot. Imagem trans-
versal do coração de 
cão (Bulldog francês, 
8 meses). Observa-se 
hipertrofia do septo in-
terventricular (SIV). VE: 
ventrículo esquerdo, VD: 
ventrículo direito.
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82.2 – Tetralogia de Fallot. Imagem transversal do coração de cão (Bulldog francês, 5 meses). Observa-
se o fluxo da estenose pulmonar com alta velocidade (vel) e pressão (PG), obtido pelo Doppler con-
tínuo (onda negativa no gráfico). Para este paciente ainda foi diagnosticado refluxo pulmonar (onda 
positiva no gráfico, Doppler contínuo).

82.3 – Tetralogia de Fallot. Imagem longitudinal via de saída do ventrículo es-
querdo do coração de cão (Bulldog francês, 5 meses). Observa-se dextroposição 
da aorta que recebe fluxo sanguíneo vindo do ventrículo direito (corado em azul 
pelo Doppler de mapeamento de fluxo em cores). VE: ventrículo esquerdo, VD: 
ventrículo direito, AO: aorta
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82.4 – Tetralogia de Fallot. Apical quatro câmaras do coração de cão (Bulldog francês, 8 meses). Em A 
observa-se defeito septal ventricular (seta). Em B observa-se o fluxo sanguíneo entre os ventrículos, 
indicado pelo Doppler por mapeamento de fluxo em cores, correspondendo à comunicação interven-
tricular. AD: átrio direito, VD: ventrículo direito, VE: ventrículo esquerdo.
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Afecções intracardíacas, 
efusão pericárdica e 

hipertrofia miocárdica 
secundária

ECODOPPLERCARDIOGRAFIA

83 – Neoplasia no átrio esquerdo. Observa-se neoformação hiperecogênica de contorno irregular, lo-
calizada no interior do átrio esquerdo, relacionada a neoplasia (seta). AE: átrio esquerdo; VE: ventrículo 
esquerdo. Acesse o vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=dipOfstj_bc

https://www.youtube.com/watch?v=dipOfstj_bc
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84 – Trauma. Apical 
quatro câmaras do 
coração de cão que 
sofreu queda do se-
gundo andar de um 
prédio. Em A, notam-
-se estruturas hipe-
recogênicas (seta) 
no átrio direito (AD) 
relacionadas a pe-
quenos coágulos. Em 
B tem-se o exame do 
mesmo paciente re-
alizado 6 horas após 
o primeiro, não sen-
do mais visibilizadas 
tais estruturas hipe-
recogênicas.  Acesse 
os vídeos: https://
www.youtube.com/
w a tc h ? v = p U v Q u _
wWVzM
h t t p s : / / w w w .
y o u t u b e . c o m /
watch?v=fQydCo3ILeI

85 – Dirofilariose. 
Imagem transversal 
direita do coração de 
cão, vasos da base. 
Notam-se estrutu-
ras hiperecogênicas, 
paralelas e lineares 
(seta) no ventrículo 
direito de cão porta-
dor de Dirofilariose 
(microfilárias detec-
tadas em exame de 
hemograma). AE: 
átrio esquerdo, AD: 
átrio direito, VT: valva 
tricúspide, VD: ventrí-
culo direito, VP: valva 
pulmonar, AO: artéria 
aorta, TP: tronco da 
artéria pulmonar. 

https://www.youtube.com/watch?v=pUvQu_wWVzM
https://www.youtube.com/watch?v=pUvQu_wWVzM
https://www.youtube.com/watch?v=pUvQu_wWVzM
https://www.youtube.com/watch?v=pUvQu_wWVzM
https://www.youtube.com/watch?v=fQydCo3ILeI
https://www.youtube.com/watch?v=fQydCo3ILeI
https://www.youtube.com/watch?v=fQydCo3ILeI
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86 – Efusão pericárdica. Observa-se conteúdo anecogênico no espaço pericárdico. LIQ: líquido da efu-
são pericárdica, VE: ventrículo esquerdo, AE: átrio esquerdo, VD: ventrículo direito, AD: átrio direito. 
Acesse o vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=vqp7gRasKtE

87 – Acúmulo de fibrina em saco pericárdico. Observa-se estrutura hiperecogênica de contorno ir-
regular (seta) localizada no saco pericárdico. Diagnóstico post-mortem revelou grande quantidade de 
fibrina em felino portador de peritonite infecciosa felina. VE: ventrículo esquerdo. Acesse o vídeo: 
https://www.youtube.com/watch?v=1b-Duo7fqms

https://www.youtube.com/watch?v=vqp7gRasKtE
https://www.youtube.com/watch?v=1b-Duo7fqms
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88 – Hipertrofia miocárdica secundária à doença renal crônica. Imagem ecocardio-
gráfica do ventrículo esquerdo de cão portador de doença renal crônica. São feitas 
mensurações do septo interventricular (SIV), câmara ventricular esquerda (VE) e pa-
rede posterior do ventrículo esquerdo (PP). Os resultados de SIV (12,4 mm) e PP 
(10,7 mm) estão acima dos valores de referência (limite superior do SIV: 9 mm e da 
PP: 7,5 mm, para o paciente em questão), correspondendo à hipertrofia concêntrica.

89 - Hipertrofia miocárdica secundária ao hiperadrenocorticismo. Imagem ecocar-
diográfica do ventrículo esquerdo de cão portador de hiperadrenocorticismo. São 
feitas mensurações do septo interventricular (SIV), câmara ventricular esquerda (VE) 
e parede posterior do ventrículo esquerdo (PP). Os resultados de SIV (12,5 mm) e PP 
(12,9 mm) estão acima dos valores de referência (limite superior do SIV: 8,8 mm e da 
PP: 7,1 mm, para o paciente em questão), correspondendo à hipertrofia concêntrica. 
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